
População vulnerável é foco de oficina sobre a Taxonomia 

Sustentável Brasileira 

Na quarta-feira (12/02), especialistas debaterão como tornar a transição 

justa para quem é mais afetado pelas mudanças do clima 

 

Habitação, saneamento, destinação de resíduos sólidos urbanos e 

energia elétrica, além de saúde e segurança dos trabalhadores, são os 

cinco temas que serão abordados nos painéis que integram a oficina 

“Adaptação às mudanças climáticas com foco nos grupos sociais mais 

vulnerabilizados”, na quarta-feira (12/02), das 14h às 18h.  

 

A proposta é fazer com que especialistas dessas cinco áreas debatam 

com pessoas ligadas à administração pública e a organizações sociais,  

como a taxonomia sustentável pode contribuir para o atendimento a 

demandas nessas áreas.  Foi definido que a Taxonomia Sustentável, em 

sua primeira fase, abordaria  não apenas os objetivos de mitigação e 

adaptação às mudanças climáticas, mas também redução de 

desigualdades sociais, regionais e de gênero e raça.  

 

“Existe uma consulta pública em curso no Brasil até o fim de março no 

âmbito da construção da taxonomia, mas a versão inicial está pouco 

inclusiva com relação às necessidades das populações mais vulneráveis, 

que são justamente as mais impactadas pelas mudanças climáticas”, 

explica Luciane Moessa, Diretora Executiva e Técnica da Associação 

Soluções Inclusivas Sustentáveis (SIS). “Entre as demandas mais 

urgentes das populações vulneráveis que se veem ameaçadas estão 

moradia, acesso à água potável e mesmo energia", concluiu.  

A discussão sobre os impactos do calor extremo na saúde dos 

trabalhadores, tema abordado no painel que será mediado pelo DIEESE, 



nem chegou a ser tocada ainda, mas já existem tecnologias e caminhos 

para mitigar esses efeitos.  

 

Essa oficina  faz parte da estratégia do comitê intergovernamental da 

Taxonomia Sustentável Brasileira (TSB) de estimular discussões mais 

amplas entre o Comitê Consultivo da TSB e outros setores da sociedade. 

O evento é organizado pela SIS, Instituto de Estudos Socioeconômicos 

(INESC), Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 

Socioeconômicos (DIEESE) e Confederação Nacional dos Trabalhadores 

Rurais Agricultores a Agricultores Familiares (CONTAG), que são 

membros do Comitê Consultivo. A programação está disponível  aqui e 

as inscrições podem ser feitas até o dia 12 às 12:00 pelo e-mail: 

eventos@sis.org.br. 

 

Informações para a imprensa: 

AViV Comunicação 

Katia Cardoso - (11) 93775-6426  

katia.cardoso@avivcomunicacao.com.br 

 

https://sis.org.br/wp-content/uploads/2025/02/Oficina-12-2_atualizado5.pdf
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